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PROGRAMA II – MÓDULO III – TEMA 4

ATENDIMENTO AOS ESPÍRITOS 
QUE SOFREM (1)

Os Espíritos necessitados de auxílio integram uma vasta categoria de 
enfermos portadores de diferentes graus de sofrimento que inclui desde 
os que ignoram a própria desencarnação até os perseguidores (obses-
sores) de encarnados e/ou de desencarnados. Entre os dois extremos, 
há enorme diversidade de carência espiritual, indicando, por si só, que 
cada atendimento deve ser considerado específico, ainda que apresente 
pontos semelhantes ou comuns. Devemos considerar também que nem 
todos os Espíritos necessitados vão se manifestar mediunicamente, mas 
apenas alguns, aqueles que, previamente, foram selecionados pela direção 
espiritual da reunião e que atuarão, de certa forma, como representantes 
das diferentes categorias de sofrimento.

Em geral, sabe-se que os sofredores apresentam uma necessidade 
intrínseca de desabafar, expondo a sua dor, que pode ser expressa das 
mais variadas formas: tristeza, amargura, mágoa, lamentos, ironia, ame-
aças, desejo de vingança etc. A regra é ouvi-los com gentileza e atenção, 
pois, se o desabafo configura, de um lado, uma espécie de catarse que 
produz alívio, de outro, fornece ao médium, ao doutrinador e demais 
integrantes do grupo mediúnico os elementos para auxiliar com acer-
to. O desabafo, contudo, não deve descambar para o desequilíbrio que 
pode desarmonizar o grupo e até inviabilizar a comunicação. Assim, é 
permitido “[...] desde que a integridade dos médiuns e a dignidade do 
recinto sejam respeitadas, considerando, porém, que as manifestações 
devem obedecer às disciplinas de tempo.”294

Atender Espíritos que sofrem, à luz dos preceitos evangélicos e espíritas, 
é tarefa de todos os participantes da reunião mediúnica, mas o médium 
psicofônico e o dialogador se destacam no contexto do atendimento porque, 

294	 XAVIER, Francisco Cândido; VIEIRA, Waldo. Desobsessão. Pelo Espírito André Luiz. 1. ed. Rio 
de Janeiro: FEB, 2007, p. 141.
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enquanto o primeiro permite que os circunstantes ouçam e amparem a 
dor do Espírito comunicante, o segundo é encarregado de emitir a palavra 
fraterna em nome do grupo. 

De forma brilhante, e ao mesmo tempo simples, o amigo espiritual, 
José Xavier, nos ensina como atender Espíritos que sofrem, por meio de 
mensagem incluída no livro Instruções psicofônicas: 

No trato com os nossos irmãos desequilibrados, é preciso afinar a nossa boa 
vontade à condição em que se encontram, para falar-lhes com o proveito 
devido. Vocês não desconhecem que cada criatura humana vive com as ideias 
a que se afeiçoa. [...] Mesmo entre vocês, não é difícil observar mendigos 
esfarrapados que, por dentro, se acreditam fidalgos, e pessoas bem nascidas, 
conservando a humildade real no coração, entre o amor ao próximo e a sub-
missão a Deus!... Aqui, na esfera em que a experiência terrestre continua a 
si mesma, os problemas dessa ordem apenas se alongam. Temos milhares de 
irmãos escravizados à recordação do que foram no passado, mas, ignorando a 
transição da morte, vivem por muito tempo estagnados em tremenda ilusão!... 
Sentem-se donos de recursos que perderam de há muito e tiranos de afeições 
que já se distanciaram irremediavelmente do trecho do caminho em que se 
paralisaram a própria visão. [...] Sentem-se vivos, tão vivos, como na época 
em que se embebedaram de mentira, fascinação e poder. O tempo e a vida 
correm para diante, por fora deles, mas, por dentro, imobilizaram a própria 
alma na fixação mental de imagens e interesses, que não mais existem senão no 
mundo estreito desses infelizes irmãos. Querem apreço, consideração, apoio, 
carinho... Não pedimos a vocês estimular-lhes a fantasia, contudo, lembramos 
a necessidade de nossa tolerância, para que lhes possamos contornar, com 
êxito, as complicações e labirintos, doando-lhes, ao mesmo tempo, ideias 
novas com que empreendam a própria recuperação. Figuremo-los como 
prisioneiros, cuja miséria não nos deve sugerir escárnio ou indiferença, mas 
sim auxílio deliberado e constante para que se ajudem. Cultivemos, assim, 
a conversação com os desencarnados sofredores, sem curiosidade maligna, 
ouvindo-os com serenidade e paciência. Não nos esqueçamos de que somente 
a simpatia fraternal pode garantir a obra divina do amor.295

Há Espíritos sofredores que demonstram manter fortes vinculações às 
sensações do plano físico, à vida que tiveram, às pessoas que amaram, às doenças 
de que padeciam etc. Alguns desses Espíritos podem apresentar ideias fixas, 
criando ideoplastias que prolongam ou agravam o estado de sofrimento, fazen-
do-os abstrair a realidade em que se encontram. É comum encontrar em tais 
Espíritos mutilações ou deformidades perispirituais em razão do monoideísmo. 

295	 XAVIER, Francisco Cândido. Instruções psicofônicas. Por diversos Espíritos. Org. de Arnaldo 
Rocha. 10. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2013, p. 29-31.
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Na obra Os mensageiros, localizamos a história de uma entidade que, 
ao se manifestar na sessão mediúnica, apresentava os estigmas de uma 
doença, o tracoma (infecção bacteriana crônica da conjuntiva, pálpebra e 
córnea), que muito lhe afligiu durante a existência física e que, mesmo após 
a desencarnação, ainda sofria os efeitos da enfermidade.296 

Em situações semelhantes, é preciso auxiliá-los com tato e paciência, 
esclarecendo-os de que a desencarnação-reencarnação são ocorrências na-
turais da vida e que as doenças e sensações precisam ser equacionadas, pois 
estavam vinculadas ao corpo físico. Mas todo cuidado é pouco, pois nem 
sempre o Espírito entende que está desencarnado. A ciência dessa situação 
precisa ser utilizada com muito bom senso a fim de não desestruturar o 
psiquismo do comunicante. Às vezes, o melhor é, realmente, não informar 
que ele já não possui um corpo físico.

Os trabalhadores da mediunidade devem ficar atentos à manifes-
tação de certos Espíritos mentirosos e levianos que costumam semear 
discórdia e desuniões entre os participantes da reunião porque, em geral, 
são hábeis manipuladores de ideias e de sentimentos. Esses Espíritos 
são mais frequentes às reuniões mediúnicas do que se imagina. Sobre 
tais entidades, Allan Kardec comenta a respeito: “[...] [são] Espíritos 
enganadores, hipócritas, orgulhosos e pseudossábios, que passaram da 
Terra para a erraticidade e tomam nomes venerados para, sob a más-
cara com que se cobrem, facilitarem a aceitação das mais singulares e 
absurdas ideias.”297

A respeito dos mistificadores do plano espiritual, o codificador esclarece:
São eles que semeiam o fermento dos antagonismos entre os grupos, que 
os impelem a se isolarem uns dos outros e a se olharem com prevenção. Só 
isso já seria bastante para os desmascarar, porque, procedendo assim, eles 
mesmos dão um formal desmentido às suas pretensões. [...] Há, porém, 
muitos outros meios de serem reconhecidos. Espíritos da categoria que eles 
dizem pertencer têm de ser não só muito bons, mas também eminentemente 
racionais. Pois bem: passai-lhes os sistemas pelo crivo da razão e do bom 
senso e vede o que restará.298

Em seguida, o codificador do Espiritismo conclui incisivamente:

296	 XAVIER, Francisco Cândido. Os mensageiros. Pelo Espírito André Luiz. 47. ed. 2. imp. Brasília: 
FEB, 2013, p. 268-270.

297	 KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. 
imp. Brasília: FEB, 2013, p. 268. 

298	 Id. Ibid., p. 272.
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Repeli sem piedade todos esses Espíritos que se apresentam como conselheiros 
exclusivos, pregando a divisão e o isolamento. Quase sempre são Espíritos 
vaidosos e medíocres, que procuram impor-se a homens fracos e crédulos, 
dispensando-lhes exagerados louvores, a fim de os fascinar e de tê-los do-
minados. [...] É incontestável que, submetendo ao crivo da razão e da lógica 
todos os dados e todas as comunicações dos Espíritos, será fácil rejeitar o 
absurdo e o erro.299 

Em certos grupos mediúnicos em que o estudo é deficitário, sur-
gem, vez ou outra, comunicações mediúnicas supostamente atribuídas a 
Espíritos que desencarnaram na infância. Esse tipo de comunicação medi-
única contraria orientações espíritas sérias, pois Espíritos desencarnados 
na infância são atendidos por entidades esclarecidas que os conduzem 
para instituições especializadas existentes no plano espiritual até que o 
perispírito de cada um retorne à forma adulta. O Espírito André Luiz 
transmite as seguintes informações:

[...] quando o Espírito já alcançou elevada classe evolutiva, assumindo o 
comando mental de si mesmo, adquire o poder de facilmente despren-
der-se das imposições da forma, superando as dificuldades da desencar-
nação prematura. [...] Contudo, para a grande maioria das crianças que 
desencarnam, o caminho não é o mesmo. Almas ainda encarceradas no 
automatismo inconsciente acham-se relativamente longe do autogover-
no. Jazem conduzidas pela natureza, à maneira das criancinhas no colo 
maternal. Não sabem desatar os laços que as aprisionam aos rígidos 
princípios que orientam o mundo das formas e, por isso, exigem tempo 
para se renovarem no justo desenvolvimento. É por esse motivo que não 
podemos prescindir dos períodos de recuperação para quem se afasta do 
veículo físico, na fase infantil [...]. E a variação desse tempo dependerá 
da aplicação pessoal do aprendiz à aquisição de luz interior, pelo próprio 
aperfeiçoamento moral.300 

Irmão Jacob, no livro Voltei, completa o assunto com outros esclareci-
mentos, ao referir-se a uma comunidade existente no plano espiritual que 
abriga Espíritos desencarnados com idade situada entre sete e doze anos: 
“[...] há lugares adequados, onde o tempo e o repouso lhes favorecem o 
despertar, a fim de que lhes não sobrevenham abalos nocivos.”301

299	 KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. 
imp. Brasília: FEB, 2013, p. 273.

300	 XAVIER, Francisco Cândido. Entre a Terra e o Céu. Pelo Espírito André Luiz. 27. ed. 1. imp. 
Brasília: FEB, 2013, p. 70-71.

301	 Id. Voltei. Pelo Espírito Irmão Jacob. 28. ed. 7.imp. Brasília. FEB. 2013, p. 94.
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Outra questão não menos importante diz respeito a certas manifesta-
ções de Espíritos que simulam a fala de pretos velhos, de índios, caboclos 
etc. Isso é algo que já deveria ter sido superado nas reuniões mediúnicas 
espíritas, pois indica despreparo doutrinário do médium, uma vez que o 
Espírito teve reencarnações anteriores e posteriores, aprendendo outras 
formas de se expressar. 

É preciso considerar que os Espíritos não transmitem a mensagem 
por meio de palavras articuladas, mas por imagens que, ao serem captadas 
e decodificadas pelo cérebro, se exprimirão na língua que todos entendem 
e na forma usual de as pessoas se expressarem. Daí Allan Kardec afirmar 
“[...] os Espíritos só têm uma língua, que é a do pensamento. Todos com-
preendem essa língua, tanto os homens [encarnados] como os Espíritos 
[desencarnados.]”302 

Qualquer que seja o grau ou tipo de sofrimento apresentado pelo 
Espírito comunicante, o grupo precisa, necessariamente, aprender a se 
preparar para atendê-lo, suprindo os pontos fracos existentes na equipe, 
como orienta Emmanuel: 

Quem sabe ler, não se esqueça de amparar o que ainda não se alfabetizou.

Quem dispõe da palavra esclarecida, ajude o companheiro, ensinando-lhe a 
ciência da frase correta e expressiva. 

Quem desfruta o equilíbrio orgânico, não despreze a possibilidade de auxiliar 
o doente. 

Quem conseguiu acender alguma luz de fé no próprio Espírito, suporte com 
paciência o infeliz que ainda não se abriu à mínima noção de responsabilidade 
perante o Senhor, auxiliando-o a desvencilhar-se das trevas. 

[...] 

Quem estime a prática da caridade, compadeça-se das almas endurecidas, 
beneficiando-as com as vibrações da prece. 

Quem já esteja entesourando a humildade, não se afaste do orgulhoso, confe-
rindo-lhe, com o exemplo, os elementos indispensáveis ao reajuste.

Quem seja detentor da bondade, não recuse assistência aos maus, uma vez que 
a maldade resulta invariavelmente da revolta ou da ignorância. 

Quem estiver em companhia da paz, ajude os desesperados. 

Quem guarde alegria, divida a graça do contentamento com os tristes. 

302	 KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 
2013, p. 229.
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Asseverou o Senhor que os sãos não precisam de médico, mas sim os enfermos. 

[...]

A vida não reclama o teu sacrifício integral em favor dos outros, mas, em 
benefício de ti mesmo, não desdenhes fazer alguma coisa na extensão da 
felicidade comum.303

303	 XAVIER, Francisco Cândido. Fonte viva. Pelo Espírito Emmanuel. 1. ed. 6. imp. Brasília: FEB, 
2013, p. 71-72.



193

ATIVIDADE PRÁTICA 19

Exercício mediúnico



194

Mediunidade:  estudo e prática – Programa II

REFERÊNCIAS
1.	 KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. de Evandro Noleto 

Bezerra. 2. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2013. 
2.	 ______. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. imp. 

Brasília: FEB, 2013.
3.	 XAVIER, Francisco Cândido. Entre a Terra e o Céu. Pelo Espírito André Luiz. 

27. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2013. 
4.	 ______. Fonte viva. Pelo Espírito Emmanuel. 1. ed. 6. imp. Brasília: FEB, 2013. 
5.	 ______. Instruções psicofônicas. Por diversos Espíritos. Org. de Arnaldo Rocha. 

10. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2013. 
6.	 ______. Os mensageiros. Pelo Espírito André Luiz. 47. ed. 2. imp. Brasília: FEB, 

2013. 
7.	 ______. Voltei. Pelo Espírito Irmão Jacob. 28. ed. 7. imp. Brasília. FEB. 2013.
8.	 XAVIER, Francisco Cândido; VIEIRA, Waldo. Desobsessão. Pelo Espírito 

André Luiz. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2007.



195

PROGRAMA II – MÓDULO III – TEMA 5

ATENDIMENTO AOS ESPÍRITOS 
QUE SOFREM (2)

Há reuniões mediúnicas que se caracterizam pelo atendimento a Espí-
ritos que apresentam graves perturbações espirituais, assim caracterizadas 
por Emmanuel: 

É possível conhecê-los de perto.

Surgem, quase sempre, na categoria de loucos e desmemoriados, entre a 
negação e a revolta.

São criaturas desencarnadas, Espíritos que perderam o corpo físico e, porque 
se detiveram deliberadamente na ignorância ou na crueldade, não encontram 
agora senão as próprias recordações para viver e conviver.

Encerravam-se na avareza e prosseguem na clausura da sovinice.

Abandonavam-se à viciação e transformam-se em vampiros à procura de quem 
lhes aceite as sugestões infelizes.

Abraçavam a delinquência e sofrem o látego do remorso nos recessos da 
própria alma.

Confiavam à preguiça e carreiam a dor do arrependimento.

Zombavam das horas e não sabem o que fazer para que as horas não zom-
bem deles.

[...] 

Podes, assim, vê-los e ouvi-los, nos círculos medianímicos, registrando-lhes 
as narrativas inquietantes e as palavras amargosas; no entanto, ajuda-os com 
respeito e carinho, como quem socorre amigos extraviados.304 

O atendimento a tais Espíritos requer um bom nível de homogeneidade 
do grupo em termos de conhecimento evangélico-espírita; experiência no 
trato com Espíritos portadores de necessidades especiais; equilíbrio emo-
cional para saber atender com apreço, bondade e firmeza; hábito de estudo e 

304	 XAVIER, Francisco Cândido. Seara dos médiuns. Pelo Espírito Emmanuel. 20. ed. 1. imp. Bra-
sília. FEB, 2013, p. 173-174.
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oração; conduta moral segura a fim de neutralizar as investidas de entidades 
distanciadas do bem, considerando-se a premissa de que “[...] um médium 
jamais é tão perfeito que não possa ser atacado por algum lado fraco.”305

1.	 ESPÍRITOS PORTADORES DE GRAVES 
DESARMONIAS ESPIRITUAIS

Destacamos neste espaço algumas categorias de Espíritos que se 
manifestam nas reuniões mediúnicas, mas que, em razão das condições 
que apresentam, caracterizadas por significativa perturbação, o grupo 
mediúnico precisa aprender a lidar com eles para realizar um bom aten-
dimento espiritual. 

Entre eles, há Espíritos que são mais ignorantes do que maus, mas há 
outros que, efetivamente, são muito endurecidos e rebeldes, agindo, em 
diferentes circunstâncias, como implacáveis perseguidores. Muitos deles 
revelam, à vidência e à percepção mediúnica, lesões deformantes do peris-
pírito de maior ou menor gravidade. Em decorrência da perturbação que 
evidenciam, Emmanuel os denomina de Irmãos-problema: 

São sempre muitos. 

Contam-se, às vezes, por legiões. 

[...] Mostram-se desencarnados da esfera física e comunicam a peçonha do 
desespero. 

Facilmente identificáveis, sinalizam a rebeldia. 

Falam em dever e inclinam-se à violência, referem-se ao direito e transfor-
mam-se em vampiros. 

Criam a dor para os outros, encarcerando-se na dor de si mesmos.

São vulgarmente chamados “Espíritos maus”, quando, mais propriamente, são 
Espíritos infelizes.306 

Os homicidas e obsessores se encaixam na descrição. Os diferentes 
tipos de suicidas, sobretudo os mais graves, estão fora da listagem, contu-
do requerem atendimento seguro, pleno de amor, paciência e compaixão, 

305	 KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 
2013, p. 240.

306	 XAVIER, Francisco Cândido. Seara dos médiuns. Pelo Espírito Emmanuel. 20. ed. 1. imp. 
Brasília. FEB, 2013, p. 163.
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pois tais irmãos são portadores de sofrimentos atrozes que os perturbam 
enormemente. 

Há Espíritos portadores de deformidades perispirituais que se mani-
festam nas reuniões mediúnicas, leves a severas. Entre eles, encontramos 
os fixados nas enfermidades que tiveram quando encarnados, os que 
tiveram morte súbita e violenta, como ocorre nos acidentes de carro, nos 
assassinatos etc. Há os que são mantidos sob o controle de certas entidades 
localizadas no Além, que lhes infligem sofrimentos e anomalias. Assistidos 
convenientemente no grupo mediúnico, libertam-se das fixações mentais, 
as lesões desaparecem e a harmonia, ainda que relativa ao grau de sofri-
mento, é restabelecida. 

Certas lesões ou deformidades perispirituais, entretanto, deman-
dam tempo para serem sanadas, necessitando, inclusive, de uma ou mais 
reencarnações do Espírito. 

Situam-se nesse contexto os processos de zooantropia e os de 
ovoidização. Nos primeiros, o Espírito perde, parcial ou totalmente, a forma 
humana, adquirindo a de animais (lobo, cobra, macaco etc.). Na segunda, 
a perda da forma humana é extensa, assemelhando-se o perispírito a uma 
estrutura oval, um pouco maior do que a do tamanho de um cérebro hu-
mano. Nessas condições, tais Espíritos somente são atendidos na reunião 
mediúnica de forma indireta, por meio da prece e das irradiações mentais. 
Eles não têm condições de se expressarem verbalmente, considerando a 
gravidade da situação em que se encontram. 

Maiores esclarecimentos a respeito dos processos de ovoidização e de 
zooantropia podem ser encontrados no livro Libertação, do Espírito André 
Luiz, psicografado por Francisco Cândido Xavier, FEB Editora. Nos capítulos 
6, 7 e 8, constam explicações relacionadas à ovoidização; no capítulo 5, há 
descrição de um caso de licantropia. 

Apresentamos, em seguida, dois exemplos ilustrativos de manifestações 
de Espíritos portadores de graves desarmonias psíquicas, cujas manifesta-
ções não são incomuns nas reuniões mediúnicas.

2.	 PERSEGUIDORES E OBSESSORES ENDURECIDOS

São Espíritos imperfeitos bastante conhecidos nas reuniões mediúnicas 
sérias e instrutivas. Todos eles são Espíritos que sofrem, ainda que não ad-
mitam, e, ao mesmo tempo, fazem sofrer, pois “[...] se comprazem no mal 
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e ficam satisfeitos quando encontram ocasião de praticá-lo.”307 Na escala 
espírita, sugerida por Allan Kardec, são denominados de Espíritos impuros:

São inclinados ao mal, do que fazem o objeto de suas preocupações. Como 
Espíritos, dão conselhos pérfidos, insuflam a discórdia e a desconfiança e se 
mascaram de todas as formas para melhor enganar. Apegam-se às pessoas 
de caráter bastante fraco para cederem às suas sugestões, a fim de induzi-las 
à perdição, satisfeitos por poder retardar-lhes o adiantamento, fazendo-as 
sucumbir às provas por que passam. [...] A trivialidade e a grosseria das 
expressões, neles, como nas dos homens [encarnados], é sempre indício de 
inferioridade moral, quando não intelectual. Suas comunicações revelam a 
baixeza de seus pendores e, se tentam enganar, falando com sensatez, não 
conseguem sustentar por muito tempo o papel e acabam sempre por trair sua 
origem. Alguns povos os transformaram em divindades maléficas; outros os 
designam pelos nomes de demônios, maus gênios, Espíritos do mal. [...] São 
flagelos para a humanidade, seja qual for a categoria social a que pertençam, 
e o verniz da civilização não os livra do opróbrio [desonra, degradação] e da 
ignomínia [desonra extrema].308

Os obsessores podem ter, ou não, ligações pretéritas com o encarnado 
que obsidia, cuja perseguição assemelha-se à ação de predadores que agem 
sob o impulso da vingança e do ódio. Durante o atendimento na reunião 
mediúnica, revelam-se inflexíveis e com escassa manifestação de piedade. 
Os integrantes do grupo, sobretudo o dialogador e o médium, precisam 
saber tratá-los com firmeza, aliada à bondade, não se deixando enganar 
pela esperteza de suas argumentações, porque, na verdade, são criaturas 
extremamente infelizes que vagueiam pelas paragens de dor e de sombra 
existentes no plano espiritual, ferindo e sendo feridos, escarnecendo e 
sendo escarnecidos.

Caso o Espírito permaneça irredutível, depois de todas as tentativas 
de auxílio, o doutrinador, que se mantém em sintonia com os benfeitores 
espirituais, pode propor-lhe, intuitivamente, rever os acontecimentos à 
época em que eles ocorreram. 

Os trabalhadores da equipe espiritual induzem o comunicante a regre-
dir no passado, atuando no centro da sua memória integral, cujas lembran-
ças, aí existentes, poderão ser projetadas numa tela fluídica, denominada 
condensador ectoplásmico. Trata-se de um equipamento semelhante a “[...] 
uma gaze tenuíssima, com dispositivos especiais, medindo por inteiro um 

307	 KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 
2013, p. 91.

308	 Id. Ibid., p. 92.
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metro quadrado, aproximadamente.”309 Áulus, orientador citado no livro 
Nos domínios da mediunidade, informa a utilidade desse aparelho:

Tem a propriedade de concentrar em si os raios de força projetados pelos 
componentes da reunião, reproduzindo as imagens que fluem do pensamen-
to da entidade comunicante, não só para a nossa observação, mas também 
para a análise do doutrinador, que as recebe em seu campo intuitivo, agora 
auxiliado pelas energias magnéticas do nosso plano. [...] O hóspede espiritual 
apenas contempla os reflexos da mente de si mesmo, à maneira de pessoa que 
se examina, através de um espelho.310

Os participantes do grupo mediúnico devem manter-se atentos a certas 
técnicas obsessivas utilizadas pelos obsessores, como a hipnose associa-
da ao uso específico do magnetismo. Há, no plano espiritual, poderosos 
magnetizadores e hipnotizadores que, para obter o domínio sobre as suas 
vítimas, manipulam os sentimentos de culpa e de remorso guardados no 
íntimo dos seus perseguidos em decorrência das ações infelizes cometidas 
no passado. Por sua vez, André Luiz destaca um ponto muito importante no 
atendimento a obsessores: “[...] nem sempre a desobsessão real consiste em 
desfazer o processo obsessivo, de imediato, de vez que, em casos diversos, 
a separação de obsidiado e obsessor deve ser praticada lentamente [...].”311

A obsessão apresenta muitas faces e facetas que o estudioso espírita 
necessita conhecer. Entre os obsessores, alguns se destacam pela astúcia e 
habilidade de aplicar técnicas e recursos obsessivos — a principal técnica 
utilizada é localizar um “desejo central” ou tema básico na pessoa que 
lhes interessa obsidiar — aprendidos em instituições existentes no plano 
espiritual, voltadas para essa finalidade, genericamente conhecidas como 
“escolas de vingadores”.312

As manifestações de Espíritos viciados são muito comuns nos dias 
atuais. O atendimento pelo diálogo exige preparação doutrinária e habi-
lidade do doutrinador, pois tais Espíritos não abrem mão tão facilmente 
das substâncias químicas e de sensações físicas que lhes produzem prazer, 
mesmo que estas os desestruturem psiquicamente. 

309	 XAVIER, Francisco Cândido. Nos domínios da mediunidade. Pelo Espírito André Luiz. 34. ed. 
4. reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2011, p. 73.

310	 Id. Ibid., p. 76.
311	 XAVIER, Francisco Cândido; VIEIRA, Waldo. Desobsessão. Pelo Espírito André Luiz. 1. ed. Rio 

de Janeiro: FEB, 2007, p. 138.
312	 XAVIER, Francisco Cândido. Ação e reação. Pelo Espírito André Luiz. 30. ed. 1. imp. Brasília: 

FEB, 2013, p. 114. 
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Há entidades que se apresentam à reunião mediúnica extremamente 
dependentes não de substâncias químicas, mas de energias relacionadas à 
sexualidade mal conduzida.

Representam um significativo contingente de homens e mulheres 
desencarnados que cometeram, durante a reencarnação, abusos sexuais e 
desregramentos daí decorrentes (promiscuidade, prostituição, pedofilia, 
estupro, abortamentos etc.). Após a morte do corpo físico, arrastam consigo, 
no Além-túmulo, os efeitos de suas ações e, voltando-se para os encarnados, a 
eles se mantêm jungidos, produzindo lamentáveis quadros de desolação e dor. 
As consequências dos próprios atos nem sempre se manifestam de imediato, 
por isso são mais comuns em reencarnações posteriores, quando se apresen-
tarão à arena terrestre como quando se apresentarão à arena terrestre como 

[...] vítimas da mutilação congênita, da alienação mental, da paralisia, da senilida-
de precoce, da obsessão enquistada, do câncer infantil, das enfermidades nervosas 
de variada espécie, dos processos patogênicos inabordáveis e de todo um cortejo 
de males, decorrentes do trauma perispirítico que, provocando desajustes nos 
tecidos sutis da alma, exige longos e complicados serviços de reparação [...].313

3.	 ESPÍRITOS SUICIDAS

Nem todos os suicidas são catalogados como almas portadoras de 
graves desequilíbrios. Entretanto, há aqueles que, realmente, trazem tal 
rotulação pelo efeito produzido no próprio psiquismo e, consequentemente, 
no perispírito. Genericamente, podemos afirmar que todos os suicidas são 
vítimas do próprio engano na tentativa de fugirem das aflições. 

O grau de sofrimento demonstrado pelos suicidas durante a sua ma-
nifestação mediúnica guarda relação quanto à forma e ao meio empregado 
para suicidar. Temos, então, os suicidas inconscientes ou indiretos e os suicidas 
conscientes ou diretos. Os primeiros representam a categoria dos que come-
teram abusos contra si mesmos e anteciparam a desencarnação. Entre eles, 
encontram-se os fumantes (tabagistas), glutões, beberrões, dependentes de 
substâncias químicas viciantes. Os segundos são suicidas que planejaram 
e executaram a destruição do próprio corpo físico. São sofredores imensa-
mente infelizes, presos a remorsos tiranizantes. 

Suicidas há que continuam experimentando os padecimentos físicos da última 
hora terrestre, em seu corpo somático, indefinidamente. Anos a fio, sentem 

313	 XAVIER, Francisco Cândido. Ação e reação. Pelo Espírito André Luiz. 30. ed. 1. imp. Brasília: 
FEB, 2013, p. 220-221.
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as impressões terríveis do tóxico que lhes aniquilou as energias, a perfuração 
do cérebro pelo corpo estranho partido da arma usada no gesto supremo, 
o peso das rodas pesadas sob as quais se atiraram na ânsia de desertar da 
vida, a passagem das águas silenciosas e tristes sobre os seus despojos, onde 
procuraram o olvido criminoso de suas tarefas no mundo e, comumente, a 
pior emoção do suicida é a de acompanhar, minuto a minuto, o processo da 
decomposição do corpo abandonado no seio da terra, verminado e apodrecido. 
De todos os desvios da vida humana o suicídio é, talvez, o maior deles pela 
sua característica de falso heroísmo, de negação absoluta da lei do amor e de 
suprema rebeldia à vontade de Deus, cuja justiça nunca se fez sentir, junto aos 
homens, sem a luz da misericórdia.314 

O livro Memórias de um suicida, da médium Yvonne do Amaral 
Pereira, edição FEB, é leitura imprescindível para todos os que desejam 
compreender a mente e o sofrimento dos suicidas, assim como a melhor 
forma de auxiliá-los.

314	 XAVIER, Francisco Cândido. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 29. ed. 1. imp. Brasília. 
FEB, 2013, p. 106-107.
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Avaliação dos exercícios mediúnicos

(Anexo IV, página 241)

Observações:

•	 Suspender os exercícios neste dia.

•	 Se necessário, prosseguir com a reunião mediúnica supervisionada 
(exercícios mediúnicos) por um ou dois semestres.
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR 
DO MÓDULO III (OPTATIVA)

SEMINÁRIO: ANÁLISE E DIVULGAÇÃO 
DE MENSAGENS MEDIÚNICAS

O texto que se segue poderá ser utilizado para o seminário de conclu-
são do Programa II e do curso Mediunidade: Estudo e Prática. Além dos 
inscritos no curso, o seminário deve envolver os participantes dos grupos 
mediúnicos e demais trabalhadores da Casa Espírita interessados no assunto.

1.	 ANÁLISE E DIVULGAÇÃO DE 
MENSAGENS MEDIÚNICAS

Um dos correspondentes da Revista Espírita perguntou a Allan Kardec, 
em certa ocasião: “Deve-se publicar tudo quanto dizem os Espíritos?” Allan 
Kardec respondeu-lhe com outra pergunta:” [...] seria bom publicar tudo 
quanto dizem e pensam os homens?”315 Antes, porém, de emitir a sua opi-
nião definitiva sobre o assunto, o codificador fez as seguintes considerações: 

Quem quer que possua uma noção do Espiritismo, por mais superficial que 
seja, sabe que o mundo invisível é composto de todos os que deixaram na 
Terra o envoltório visível. Entretanto, pelo fato de se haverem despojado do 
homem carnal, nem por isso os Espíritos se revestiram da túnica dos anjos. 
Encontramo-los de todos os graus de conhecimento e de ignorância, de 
moralidade e de imoralidade; eis o que não devemos perder de vista. Não 
esqueçamos que entre os Espíritos, assim como na Terra, há seres levianos, 
estouvados e zombeteiros; (pseudossábios); vãos e orgulhosos, de um saber 
incompleto; hipócritas, malvados e [...] existem os sensuais, os ignóbeis e os 
devassos, que se arrastam na lama. Ao lado disso, tal como ocorre na Terra, 

315	 KARDEC, Allan. Revista Espírita: Jornal de estudos psicológicos. Ano II, novembro de 1859, 
p. 423.
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temos seres bons, humanos, benevolentes, esclarecidos, de sublimes virtudes 
[...]; resulta que o mundo dos Espíritos compreende seres mais avançados 
intelectual e moralmente que os nossos homens mais esclarecidos, e outros 
que ainda estão abaixo dos homens mais inferiores.316 

Prosseguindo com as suas ponderações, analisa a necessidade de veri-
ficar, com lucidez, o teor da mensagem, a linguagem que o Espírito utiliza 
para expressá-la, classificando-a, de alguma forma, antes de se tomar a 
decisão de divulgá-la ou não.

Desde que esses seres [desencarnados] têm um meio patente de comunicar-
-se com os homens, de exprimir os pensamentos por sinais inteligíveis, suas 
comunicações devem ser o reflexo de seus sentimentos, de suas qualidades 
ou de seus vícios. Serão levianas, triviais, grosseiras, mesmo obscenas, sábias, 
sensatas e sublimes, conforme o seu caráter e sua elevação. Revelam-se por sua 
própria linguagem; daí a necessidade de não se aceitar cegamente tudo quanto 
vem do mundo oculto e submetê-lo a um controle severo.317

Os comentários que se seguem expõem claramente o pensamento de 
Allan Kardec relativo ao assunto em pauta e que deve servir de modelo 
para todos os espíritas.

Ao lado dessas comunicações francamente más, e que chocam qualquer ou-
vido delicado, outras há que são simplesmente triviais ou ridículas. Haverá 
inconvenientes em publicá-las? Se forem dadas pelo que valem, serão apenas 
impróprias; se o forem como estudo do gênero, com as devidas precauções, 
os comentários e os corretivos necessários, poderão mesmo ser instrutivas, 
naquilo que contribuírem para tornar conhecido o mundo espírita em todos 
os seus aspectos. Com prudência e habilidade tudo pode ser dito; o mal é dar 
como sérias coisas que chocam o bom senso, a razão e as conveniências. Neste 
caso, o perigo é maior do que se pensa318 (grifo do redator).

Surge, então, e muito naturalmente, a indagação: que tipo de risco 
pode ocorrer, caso sejam divulgadas mensagens mediúnicas triviais, al-
gumas, inclusive, que chocam o bom senso, a razão ou os bons costumes? 
Revelando-se como arguto analista, Kardec esclarece:

Em primeiro lugar, essas publicações têm o inconveniente de induzir em erro 
as pessoas que não estão em condições de aprofundá-las nem de discernir o 
verdadeiro do falso, especialmente numa questão tão nova como o Espiritismo. 
Em segundo lugar, são armas fornecidas aos adversários, que não perdem 
tempo em tirar desse fato argumentos contra a alta moralidade do ensino 

316	 KARDEC, Allan. Revista Espírita: Jornal de estudos psicológicos. Ano II, novembro de 1859,  
p. 423-424.

317	 Id. Ibid., p. 424.
318	 Id. Ibid., p. 425.



MÓDULO III – A comunicabilidade dos Espíritos

207

espírita; porque, insistimos, o mal está em considerar como sérias coisas que 
constituem notórios absurdos. Alguns mesmos podem ver uma profanação no 
papel ridículo que emprestamos a certas personagens justamente veneradas, 
e às quais atribuímos uma linguagem indigna delas.319

O codificador apresenta outras judiciosas considerações, sugerindo 
agirmos com cautela perante a divulgação de mensagens mediúnicas que 
suscitam dúvidas quanto ao conteúdo ou à identificação do Espírito que a 
subscreve:

Mais tarde, quando o Espiritismo estiver mais vulgarizado, mais conhecido e 
compreendido pelas massas, essas publicações não terão maior influência do 
que hoje teria um livro que encerasse heresias científicas. Até lá, nunca seria 
demasiada a circunspecção, visto haver comunicações que podem prejudicar 
essencialmente a causa que querem defender, em intensidade superior aos 
ataques grosseiros e às injúrias de certos adversários; se algumas fossem feitas 
com tal objetivo, não alcançariam melhor êxito. O erro de certos autores é 
escrever sobre um assunto antes de tê-lo aprofundado suficientemente, dando 
lugar, desse modo, a uma crítica fundamentada [...].320

Como conclusão, assevera Allan Kardec: 
As comunicações grosseiras e inconvenientes, ou simplesmente falsas, absurdas 
e ridículas, não podem emanar senão de Espíritos inferiores: o simples bom 
senso o indica. [...] A importância que, pela publicidade, é concedida às suas 
comunicações, os atrai, excita e encoraja. O único e verdadeiro meio de os 
afastar é provar-lhes que não nos deixamos enganar, rejeitando impiedosamen-
te, como apócrifo e suspeito, tudo que não for racional, tudo que desmentir a 
superioridade que se atribui ao Espírito que se manifesta e de cujo nome ele 
se reveste. Quando, então, vê que perde seu tempo, afasta-se.321

Hermínio Miranda fornece preciosas informações a respeito do pro-
cesso de comunicação, análise e publicação de mensagens mediúnicas no 
livro Sobrevivência e comunicabilidade dos espíritos. Recomendamos, em 
especial, a leitura integral do excelente capítulo um, do qual tiramos estas 
informações:

A outra face da comunicação que interessa a nós, espíritas, é a divulgação do 
conteúdo espiritual da Doutrina entre os homens por meio da palavra falada 
ou escrita. Nesse campo temos à disposição todo o vastíssimo e aperfeiçoado 
aparelhamento moderno, mas é evidente que esses mesmos métodos que nos 
facultam enormes possibilidades de ampliação dos horizontes espirituais da 
humanidade ditam, com igual força, as limitações que nos aprisionam den-

319	 KARDEC, Allan. Revista Espírita: Jornal de estudos psicológicos. Ano II, novembro de 1859, p. 425.
320	 Id. Ibid., p. 426.
321	 Id. Ibid., p. 427.
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tro dos rígidos esquemas de nossa era. É que a nossa mensagem de paz e de 
entendimento, de luz e amor, tem de competir com todo o imenso alarido 
que as baterias da publicidade moderna criaram. [...] Além do mais, pesquisas 
realizadas por especialistas revelaram que o impacto da mensagem publicitária 
sobre as massas humanas está na razão inversa da sua seriedade. Isso quer 
dizer, portanto, que é mais fácil obter a atenção do público para comunica-
ções frívolas, que apelam para os sentidos e para os interesses imediatos, do 
que para as que tenham conteúdo sério, elevado, dirigidas para os objetivos 
superiores da vida.322 

Eis aí a explicação clara e objetiva da existência de tantas publicações 
ruins, inclusive no meio espírita, muitas delas eivadas de erros doutrinários 
graves e desrespeitosos, considerando o uso inescrupuloso de nomes venerá-
veis, os quais, quando envergaram a vestimenta física, forneceram inúmeros 
exemplos de seriedade e respeitabilidade, de conhecimento e moralidade.

Espíritas esclarecidos, onde quer que se encontrem, revelam com-
promissados com a Causa. Pontuam fidelidade à Doutrina Espírita e não 
se afastam do propósito de se transformarem em pessoas de bem. Não se 
deixam enganar por informações infelizes, mentirosas mesmo, presentes 
em algumas publicações, supostamente oriundas de Espíritos superiores, 
as quais, contudo, não resistem a uma análise séria, e o que é mais grave, 
contrariam o mais elementar princípio espírita: o controle universal do 
ensino dos Espíritos que, brilhantemente, Allan Kardec inseriu no primeiro 
capítulo de A gênese, os milagres e as predições, e que trata do caráter da 
Revelação Espírita. É importante conferir.                     

Nessas condições, nada mais justo e necessário que seguir o conselho 
de Bezerra de Menezes: “Mantenhamo-nos, por isso, vigilantes. Jesus na 
Revelação e Kardec no esclarecimento resumem para nós códigos nume-
rosos de orientação e conduta.”323

322	 MIRANDA, Hermínio C. Sobrevivência e comunicabilidade dos espíritos. 5. ed. Rio de Janeiro: 
FEB, 2010, p. 16.

323	 SOUZA, Juvanir Borges. (Coord.). Bezerra de Menezes: Ontem e hoje. 4. ed. 4. imp. Brasília: 
FEB, 2013, p. 104. 
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ANEXO I

ESTÁGIO NOS GRUPOS 
MEDIÚNICOS DA CASA ESPÍRITA

OBJETIVO DO ESTÁGIO 
•	 Oferecer aos participantes inscritos no curso Mediunidade: Estudo 

e Prática, Programa II, oportunidade de acompanharem, como 
observadores, o funcionamento de uma reunião mediúnica séria 
e instrutiva.

Antes de encaminhar os participantes inscritos no Programa II (pro-
venientes do Programa I ou de cursos similares) ao estágio no grupo medi-
único, é importante averiguar se eles apresentam, efetivamente, condições 
favoráveis de harmonização emocional e psíquica e se revelam comprome-
timento com o prosseguimento do estudo desse programa que tem, como 
atividade prática, a realização de reunião mediúnica. 

Se há qualquer dúvida a respeito, manifestada por parte do próprio 
participante ou pelos monitores, ou até mesmo se foi detectado algum 
impedimento, temporário ou permanente, é preferível adiar a resolução de 
participar de reuniões mediúnicas, ainda que estas sejam supervisionadas. 
Trata-se de uma medida de bom senso e prudência, visto que a prática 
mediúnica na Casa Espírita deve revestir-se de cuidados, a fim de preser-
var a harmonia psíquica dos componentes da equipe, como afirma, com 
propriedade, o Espírito Manoel Philomeno de Miranda:

Uma reunião mediúnica séria, à luz do Espiritismo, é constituída por um 
conjunto operacional de alta qualidade, em face dos objetivos superiores que 
se deseja alcançar. Tratando-se de um empreendimento que se desenvolve no 
campo da energia, requisitos graves são exigidos, de forma que sejam con-
seguidas as realizações, passo a passo, até a etapa final. Não se trata de uma 
atividade com características meramente transcendentais, mas de um labor 
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que se fundamenta na ação da caridade, tendo-se em vista os Espíritos aos 
quais é direcionado. Formada por um grupamento de pessoas responsáveis e 
conscientes do que deverão realizar, receberam preparação anterior, de modo 
a corresponderem aos misteres a que todos são convocados para exercer, no 
santificado lugar em que se programa a sua execução. Deve compor-se de 
conhecedores da Doutrina Espírita e que exerçam a prática da caridade sob 
qualquer aspecto possível, de maneira a conduzirem créditos morais perante os 
soberanos códigos da vida, assim atraindo as entidades respeitáveis e preocupa-
das com o bem da humanidade. Resultado de dois aglomerados de servidores 
lúcidos — desencarnados e reencarnados — que têm como responsabilidade 
primordial manter a harmonia de propósitos e de princípios, a fim de que os 
labores que programam sejam executados em perfeito equilíbrio.324 

No que diz respeito ao estágio nos grupos mediúnicos, este deve ser 
realizado no momento que for considerado o mais indicado, sempre de 
acordo com as possibilidades da Casa Espírita: no início, durante ou após 
a conclusão das atividades práticas do Programa II. 

O período de duração do estágio é também variável, atendendo-se as 
características locais do Centro Espírita e as condições de realização do 
curso de mediunidade. 

De forma geral, os critérios e orientações básicos do estágio são os 
mesmos indicados para as visitas que, ocasionalmente, acontecem nos 
grupos mediúnicos. (Veja no Módulo I deste programa o tema 4 — Reunião 
mediúnica: os participantes encarnados, subitem 4 — Visitantes) que, segun-
do esclarecimento do Espírito André Luiz, os visitantes devem manter-se 
“[...] em caráter de observação construtiva; entretanto, é forçoso preservar 
o cuidado de não acolhê-los em grande número para que o clima vibratório 
da reunião não venha a sofrer mudanças inoportunas.”325

SUGESTÃO DE ROTEIRO PARA A REALIZAÇÃO 
DO ESTÁGIO NOS GRUPOS MEDIÚNICOS

1.	 O responsável pelo curso, ou alguém por ele indicado, contata previa-
mente os dirigentes dos grupos mediúnicos da Casa Espírita e juntos 
elaboram um programa de estágio que será repassado aos monitores. 

324	 Reformador, nov. 2007, p. 414. Comunicação recebida pelo médium Divaldo Pereira Franco.
325	 XAVIER, Francisco Cândido; VIEIRA, Waldo. Desobsessão. Pelo Espírito André Luiz. 1. ed. Rio 

de Janeiro: FEB, 2007, p. 89.



ANEXO I – Estágio nos grupos mediúnicos da Casa Espírita

215

2.	 Os monitores/dinamizadores da aprendizagem, por sua vez, se re-
únem com os estagiários para apresentar-lhes o roteiro de estágio e 
as condições de realização: número de pessoas a ser encaminhado 
a cada grupo mediúnico; dia, hora e local de funcionamento da 
reunião mediúnica; comportamento esperado dos estagiários, etc. 

3.	 Nessa mesma reunião, cada estagiário recebe uma cópia do for-
mulário que trata da avaliação do estágio (Anexo III), que deverá 
ser preenchida após a conclusão das visitas ao grupo mediúnico.

4.	 O roteiro de estágio deve conter informações claras. Dentre elas, 
destacam-se as seguintes: 

•	 A duração do estágio que, no mínimo, deve ser de duas visitas 
ao grupo mediúnico;

•	 O estágio pode ocorrer em um ou mais grupos mediúnicos, de 
acordo com as possibilidades da Casa Espírita;

•	  Os estagiários devem estar presentes no local onde funciona 
o grupo mediúnico, no dia e hora anteriormente definidos, 
acompanhados do seu monitor, que os apresentará ao dirigente 
e demais participantes da reunião. O dirigente do grupo recebe 
previamente da coordenação do curso de mediunidade a relação 
dos estagiários;

•	 Os estagiários acompanham o desenrolar da reunião mediúnica 
como observadores interessados; apresentam atitude mental 
harmônica; acomodam-se adequadamente, sem manifestações 
ruidosas, mantendo-se atentos para não se deixarem envolver 
pelo sono;

•	  Atentos às etapas de realização da reunião, os estagiários 
exercem contínuo controle sobre si mesmos, a fim de não 
atuarem como médiuns, uma vez que ali se encontram como 
simples e exclusivos observadores. 

5.	 O número de pessoas a ser encaminhado às reuniões mediúnicas 
depende das disponibilidades dos grupos mediúnicos. 

6.	 Concluídas as visitas aos grupos mediúnicos, os estagiários regis-
tram observações no formulário Avaliação do estágio (Anexo III), 
cujas cópias lhes foram anteriormente entregues. Esses registros 
servirão de subsídios para a avaliação do estágio, programada para 
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ser realizada na terceira reunião de atividade prática do curso, ou 
em momento propício indicado pela coordenação do curso. 

Durante a realização do estágio, as reuniões do curso Mediunidade: 
Estudo e Prática, Programa II, prosseguem normalmente, sem interrupções. 
Contudo, os espaços de tempo reservados às três primeiras atividades prá-
ticas serão, respectivamente, desenvolvidos desta forma:

•	 Primeira reunião: os participantes recebem informações a respeito 
do estágio que vão realizar nos grupos mediúnicos da Casa Espírita 
e os formulários de avaliação do estágio. 

•	 Segunda reunião: após a exposição teórica, serão analisadas as 
condições de desenvolvimento das reuniões mediúnicas supervi-
sionadas do curso. (Anexo II: quadro geral, itens 1 e 2).

•	 Terceira reunião: terminado o estudo teórico, a atividade prática 
prevista consiste na avaliação do estágio (Anexo III), caso este 
tenha sido realizado, tendo como base os registros dos estagiários 
inseridos no formulário de avaliação. Na possibilidade de o estágio 
não ter sido ainda realizado, inicia-se, então, a reunião mediúnica 
supervisionada prevista no curso, de acordo com as orientações 
contidas no Anexo II.

•	 Independentemente do momento em que o estágio tenha sido 
realizado (início, meio ou final do curso) e qual foi a sua duração 
(duas ou mais visitas), deve-se realizar a sua avaliação com base 
nos registros dos estagiários, em reunião especificamente indicada 
para atender a essa finalidade. 
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ANEXO II

COMO REALIZAR AS ATIVIDADES 
PRÁTICAS E A REUNIÃO 

MEDIÚNICA SUPERVISIONADA 
NO CURSO DE MEDIUNIDADE

As atividades práticas previstas para o curso são em número de 20 e 
estão classificadas em dois tipos: 

I.	 Ações relacionadas ao estágio no grupo mediúnico e avaliação do 
estágio (anexos I e III); 

II.	 Orientações indicadas para o desenvolvimento da reunião medi-
única supervisionada e a sua avaliação (anexos II e IV).

No quadro geral abaixo indicado, constam as atividades práticas pro-
gramadas para o curso. O exercício mediúnico começa na quarta reunião 
do curso.

Mediunidade: Estudo e Prática — Programa II
Desenvolvimento das atividades práticas 

Atividade prática 1 •	 Explicações sobre o estágio nos grupos mediúnicos.

•	 Informações de quando acontecerá o estágio nas 
reuniões mediúnicas e o período de duração. 

•	 Esclarecimento de que as reuniões de estudo do 
curso prosseguirão normalmente nos dias e horas 
usuais, independentemente do estágio no grupo 
mediúnico, que acontecerá em paralelo (Anexo I).

Atividade prática 2 •	 Explicações gerais a respeito das finalidades e do 
funcionamento da reunião mediúnica supervisionada 
(Quadro geral, itens 1 e 2 deste Anexo II).
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Mediunidade: Estudo e Prática — Programa II
Desenvolvimento das atividades práticas 

Atividade prática 3 •	 Esclarecimento geral a respeito das condições de avaliação 
do estágio, as quais serão novamente relembradas antes 
do início e do encerramento do estágio (Anexo III).

•	 Realização de exercício de irradiação mental, solicitando 
aos participantes que se mantenham em harmonia 
interior, mas abertos a possíveis percepções espirituais.

Atividade prática 4 •	 Início da reunião mediúnica supervisionada, breve 
análise do item 3 e subitem 3.1 deste Anexo II, seguida do 
exercício mediúnico (reunião mediúnica supervisionada).

Atividade prática 5 •	 Análise do item 3, subitem 3.2  
(Anexo II + exercício mediúnico). 

Atividade prática 6 •	 Análise do item 3, subitem 3.3  
(Anexo II + exercício mediúnico).

Atividade prática 7 •	 Avaliação dos exercícios mediúnicos realizados 
até o momento (Anexo IV). Recomenda-se 
suspender a prática mediúnica nesse dia. 

Atividade prática 8 •	 Análise do item 3, subitem 3.4  
(Anexo II + exercício mediúnico).

Atividade prática 9 •	 Análise do item 3, subitem 3.5  
(Anexo II + exercício mediúnico).

Atividade prática 10 •	 Análise do item 3, subitem 3.6  
(Anexo II + exercício mediúnico).

Atividade prática 11 •	 Análise do item 4, perguntas 1, 2 e 3 
(Anexo II + exercício mediúnico).

Atividade prática 12 •	 Análise do item 4, perguntas 4 e 5 
(Anexo II + exercício mediúnico).

Atividade prática 13 •	 Análise do item 4, perguntas 6 e 7 
(Anexo II + exercício mediúnico).

Atividade prática 14 •	 Análise do item 4, pergunta 8  
(Anexo II + exercício mediúnico).
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Mediunidade: Estudo e Prática — Programa II
Desenvolvimento das atividades práticas 

Atividade prática 15 •	 Avaliação dos exercícios mediúnicos realizados 
até o momento (Anexo IV). Recomenda-se 
suspender a prática mediúnica nesse dia.

Atividades práticas 16 a 19 •	 Exercício mediúnico, exclusivamente.

Atividade prática 20 •	 Avaliação dos exercícios mediúnicos realizados 
até o momento (Anexo IV). Recomenda-se 
suspender a prática mediúnica nesse dia. 

Concluído o Programa II, se a coordenação do curso Mediunidade: 
Estudo e Prática entender que há participantes necessitados de mais tem-
po para exercitar a mediunidade, poderá prorrogar a prática mediúnica 
supervisionada por um ou dois semestres nas reuniões do curso de me-
diunidade, ou poderão ser encaminhados aos grupos mediúnicos, onde 
permanecerão como assistentes, sempre de acordo com as possibilidades 
existentes na Casa Espírita. 

Os participantes que revelam possibilidades para prosseguirem o 
seu aperfeiçoamento espírita (independentemente de serem portadores 
de mediunidade de efeitos patentes) poderão ser encaminhados ao grupo 
mediúnico da Instituição Espírita desde que, efetivamente, demonstrem 
condições espirituais harmônicas e comprometimento com a tarefa espírita 
da mediunidade.

Tais providências se revelam úteis a fim de que a reunião mediúnica 
supervisionada, o enfoque principal do Programa II do curso, seja conduzida 
corretamente sem maiores dificuldades por ambas as equipes, a do plano 
físico e a do plano espiritual. 

1.	 FINALIDADES E CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO 
DAS ATIVIDADES PRÁTICAS E DAS REUNIÕES 
MEDIÚNICAS SUPERVISIONADAS

Conforme exposto anteriormente, a reunião mediúnica supervi-
sionada é a principal atividade prática prevista no Programa II do curso 
Mediunidade: Estudo e Prática. Antes da sua realização, contudo, alguns 
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esclarecimentos estão indicados: estágio em grupos mediúnicos da Casa 
Espírita, desenvolvido em duas visitas, seguido de avaliação do estágio.

As atividades práticas do Programa II do curso envolvem duas finali-
dades: oferecer aos inscritos condições para exercitar a faculdade mediú-
nica nos indivíduos que a apresentam efetivamente, ou seja, aqueles “[...] 
em quem a faculdade se mostra bem caracterizada e se traduz por efeitos 
patentes, de certa intensidade, o que depende de uma organização mais ou 
menos sensitiva.”326 Disponibilizar a todos os participantes condições har-
mônicas, sérias e instrutivas para a realização do intercâmbio entre os dois 
planos de vida, tendo sempre como roteiro os postulados da Codificação 
Espírita e o Evangelho de Jesus.

Os conteúdos do curso Mediunidade: Estudo e a Prática, Programa II, 
estão abertos aos participantes que passaram por um aprendizado básico 
da mediunidade (Programa I ou similar) e que revelam dispor de condições 
emocionais e psíquicas para integrar-se à tarefa. Nesse contexto, a coorde-
nação ou o responsável pelo curso na Casa Espírita dispõe, previamente, 
de uma relação de nome dos participantes que serão encaminhados ao 
Programa II, relação elaborada a partir de análises e avaliações anterior-
mente realizadas, individualmente e/ou em grupo, logo após a conclusão 
do Programa I do curso.

Cada encontro semanal do curso Mediunidade: Estudo e Prática, 
Programa II, acontecerá no espaço de duas horas, subdivididas em dois 
momentos distintos: um destinado ao estudo teórico e, subsequente 
a este, outro voltado para as atividades práticas. Ambos estão assim 
configurados: 

•	 Primeira parte: exposições de temas teóricos, considerados ne-
cessários ao futuro trabalhador do grupo mediúnico. Trata-se de 
exposições objetivas, que não ultrapassem 40 minutos. Podem ser 
realizadas com ou sem o apoio de recursos audiovisuais, mas devem 
favorecer o interesse e a participação efetiva dos inscritos. Entre-
tanto, por se tratar de atividade que antecede a prática mediúnica, 
devem ser conduzidas em clima de tranquilidade, sem polêmicas 
de qualquer natureza ou de debates/discussões acalorados. 

326	 KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 
2013, p. 169.
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•	 Segunda parte: refere-se às atividades que ocorrem imediatamen-
te após a explanação teórica. Caracterizam-se pela realização de 
atividades práticas facilitadoras do intercâmbio mediúnico entre 
desencarnados e encarnados, nas quais as manifestações dos 
Espíritos, sofredores e benfeitores espirituais, ocorrem de forma 
espontânea.

2.	 ORIENTAÇÕES AOS PARTICIPANTES 
INSCRITOS NO PROGRAMA II

Os participantes do Programa II devem desenvolver determinados 
hábitos e atitudes necessários à absorção das boas influências espirituais e 
à neutralização das investidas negativas de Espíritos ainda portadores de 
certa inferioridade espiritual.

As seguintes orientações são indicadas a todos os inscritos no curso:

•	 Desenvolver o hábito diário da oração, sobretudo antes do repouso 
do corpo físico e ao despertar de novo dia na reencarnação;

•	 Frequentar assiduamente uma das reuniões de explanação evan-
gélico-doutrinária (palestras públicas) da Casa Espírita;

•	 Receber passe ou procurar o atendimento espiritual (atendimento 
fraterno) da Casa Espírita sempre que sentir necessidade. Em ge-
ral, após as palestras públicas, há serviço de passe. O atendimento 
espiritual poderá estar disponibilizado em horários específicos, nas 
diferentes Casas Espíritas;

•	 Realizar reunião do Evangelho no lar, sistematicamente, sozinho 
ou com familiares e/ou amigos; 

•	 Integrar-se a um trabalho de assistência e promoção social e espiritual 
do ser humano oferecido pela Casa Espírita, relacionados ao atendi-
mento de crianças, jovens e adultos de diferentes faixas etárias (como 
os idosos) que se encontram em estado de vulnerabilidade social;

•	 Habituar-se a realizar leituras, assistir a vídeos, ouvir CDs educa-
tivos de cunho doutrinário espírita e evangélico; 

•	 Contar sempre com a assistência espiritual vigilante, orientado-
ra e esclarecida dos benfeitores desencarnados que assumiram 
compromissos com o grupo e com a tarefa. 
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3.	 ORIENTAÇÕES À PRÁTICA MEDIÚNICA 
SUPERVISIONADA DO PROGRAMA II

Apresentamos, em seguida, algumas orientações relacionadas à prá-
tica mediúnica supervisionada, prevista para ser realizada no Programa 
II, assinalando, porém, que tais esclarecimentos devem ser transmitidos 
paulatinamente, nos minutos iniciais de cada atividade prática, para que 
sejam assimilados integralmente. (Ver quadro explicativo na primeira pá-
gina deste Anexo II).

3.1.	A reunião mediúnica deve ocorrer sob a 
supervisão de trabalhadores experientes 

Devido à seriedade do empreendimento, o trabalho deve contar com 
a assistência direta de colaboradores espíritas experientes, todos integrados 
aos grupos mediúnicos da Casa Espírita. É desejável que a equipe conte 
também com o apoio de pelo menos um médium psicofônico e um es-
clarecedor (dialogador) que, por sua vez, revelem ter preparo doutrinário 
evangélico-espírita e experiência de prática mediúnica.

A direção do grupo deve ser cuidadosamente selecionada, conside-
rando que vai conviver com pessoas iniciantes/inexperientes na prática 
mediúnica. O grupo será, portanto, conduzido por alguém que tenha inti-
midade com a prática mediúnica, podendo, inclusive, ser o mesmo monitor 
do estudo teórico. O cooperador deve ter condições morais, psicológicas e 
doutrinárias suficientes para saber dirigir a reunião com proveito: liderança, 
disciplina, tato, bondade, paciência e conhecimento evangélico-espírita. 

3.2.	 O local de realização da reunião 
mediúnica supervisionada

Nada impede que a reunião seja realizada no mesmo local onde ocorreu 
o estudo teórico, desde que existam condições mínimas de funcionamento: 
silêncio favorável à introspecção e à concentração mental dos participan-
tes; baixa luminosidade; papel, lápis e espaço para possíveis psicógrafos; 
cadeiras, etc.

É importante que, com base no que foi estudado no tema teórico 4 
(Reunião mediúnica: os participantes encarnados), sejam definidos os pa-
péis de cada colaborador na reunião: quem coordena e substitui a direção 
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do grupo; quem atua como médium; quem dialoga; quem integra a equipe 
de apoio ou de sustentação. 

3.3.	A manifestação dos Espíritos deve 
ocorrer espontaneamente 

Como o programa da reunião está a cargo da equipe desencarnada, 
em hipótese alguma induzir, por palavras ou gestos, o médium principiante 
a servir de intermediário dos Espíritos. Havendo mediunidade positiva, 
mesmo que ainda incipiente, os orientadores espirituais saberão como agir. 

O dirigente da reunião, contudo, deve estar atento às possíveis mani-
festações do médium principiante, auxiliando-o com gentileza e clareza. 
Deve esforçar-se para manter um clima de cordialidade e simpatia, livre 
de tensões. 

No início da prática mediúnica, é possível que ocorra certa inibição 
natural por parte dos participantes. Assim, o médium experiente, presente 
à reunião, pode viabilizar uma ou outra comunicação dos Espíritos, mas 
mantendo-se atento para que o principiante tenha a chance de também 
trabalhar mediunicamente.

É preciso considerar que a mediunidade se revela diferentemente em 
cada médium, de acordo com as suas características individuais. Assim, o 
dirigente observa gestos, aspectos fisionômicos e outras características que 
podem sugerir aproximação espiritual. Outra consideração importante: 
observar se, entre os médiuns principiantes, há aqueles que poderão atuar 
como dialogadores para aplicar passe, proferir preces ou realizar irradiações 
mentais durante a reunião. Essas informações são delineadas durante a ava-
liação da reunião e nas conversas estabelecidas com os membros do grupo.

Às vezes, é o próprio participante que informa, de forma espontânea, 
indícios da faculdade mediúnica de que é dotado ou em fase de eclosão. É 
preciso observar tudo com atenção. Por exemplo, se o participante afirma: 
“sinto vontade de conversar com o Espírito, auxiliando-o”; “vejo-me tomado 
por um impulso de envolver o enfermo espiritual em minhas energias”; 
“pensamentos cruzam a minha mente e sinto vontade de transmiti-los 
verbalmente, ou por escrito”; e assim, sucessivamente. 

Perante tais ocorrências, o dirigente deve oferecer condições para 
eclosão e desenvolvimento da faculdade mediúnica: colocando papel e lápis 
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para aquele que manifestou vontade de escrever; pedir ao participante que 
alegou necessidade de expressar pensamentos que cruzam a sua mente que, 
no momento da prática mediúnica, os manifeste em voz alta; permitir ao que 
expressou o desejo de conversar com o Espírito que dirija algumas palavras 
ao comunicante espiritual enfermo durante o desenrolar do diálogo (com 
o passar do tempo, esse participante terá condições de realizar o diálogo 
completo); convidar o outro integrante do grupo para aplicar passe, fazer 
irradiação mental ou proferir prece.

Nem todos os participantes demonstrarão aptidão para a psicofonia, 
psicografia ou vidência, mediunidades consideradas comuns. Entretanto, 
outros integrantes da reunião poderão apresentar sinais indicativos de 
outros tipos mediúnicos, pois a mediunidade em si “[...] não é exclusiva 
dos chamados ‘médiuns’. Todas as criaturas a possuem, porquanto significa 
percepção espiritual, que deve ser incentivada em nós mesmos”327 (grifo 
no original). 

Ter sempre em mente que o aprimoramento da prática mediúnica é 
gradual, iniciado, efetivamente, nos cursos preparatórios de mediunidade, 
que antecedem a participação do trabalhador espírita no grupo mediúnico. 

3.4.	Período de tempo indicado para a prática mediúnica

A manifestação dos Espíritos não deve exceder uma hora de duração, 
durante a qual são consideradas as seguintes etapas: a) início: breve prece 
de abertura, com ou sem música suave de fundo; b) desenvolvimento: mani-
festação espontânea de Espíritos sofredores e diálogo com eles; irradiação e 
breve prece de encerramento; c) avaliação (10-15 minutos): sob a condução 
do dirigente da reunião, os participantes esclarecem suas dúvidas e emitem 
comentários pertinentes, apresentados em tom fraterno e respeitoso. Devem 
ser programadas reuniões específicas de avaliação, em dia e hora previa-
mente agendados, com a finalidade de melhor compreender o processo de 
intercâmbio mediúnico.

Observação: Pode ocorrer manifestação de um benfeitor espiritual no 
início ou término da reunião, ou em ambas as ocasiões, de acordo com a pro-
gramação definida no plano espiritual. Essa manifestação não é obrigatória, 

327	 XAVIER, Francisco Cândido. Missionários da luz. Pelo Espírito André Luiz. 45. ed. 1. imp. 
Brasília: FEB, 2013, p. 34.
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de forma que, não ocorrendo, não há motivo para preocupação. Quando 
chegar o momento propício, o benfeitor se manifestará naturalmente. 

Importa considerar também que, se não há manifestação mediúnica 
por parte dos médiuns principiantes, pode-se fazer prece e irradiações 
mentais em benefício da equipe e dos sofredores, aguardando possíveis 
comunicações dos Espíritos. Se estas não ocorrem, encerrar a reunião antes 
do tempo estabelecido. 

Com a sequência do trabalho, havendo maior integração das duas 
equipes, a encarnada e a desencarnada, as coisas se ajustarão. 

3.5.	Apoio ao médium principiante: eclosão da mediunidade

No que diz respeito à eclosão da mediunidade, os participantes devem 
ser convenientemente alertados de que o processo pode, ocasionalmente, 
provocar-lhes algumas alterações orgânicas e psicológicas — perfeitamente 
administráveis —, decorrentes da aproximação de entidade sofredora: “Re-
ações emocionais insólitas. Sensação de enfermidade, só aparente. Calafrios 
e mal-estar. Irritações estranhas.”328 

É comum também, no início da prática mediúnica, a pessoa emocionar-se 
com facilidade, sentir vontade de chorar, ter sensações de angústia ou de tristeza. 
Em outros momentos, aborrece-se com facilidade, alternando a impaciência 
com a calma. Às vezes, é tomado por sensações de alegria e paz indescritíveis. 

Há médiuns iniciantes que relatam o surgimento de dores localizadas 
(cabeça, estômago, coluna vertebral etc.) ou pressão na nuca/testa/ombros. 
Outros, sobretudo os propícios à doação de energias radiantes, sentem mal-
-estar gástrico, náuseas, ou sensação de estarem inchando, expandindo-se. 

Todos esses acontecimentos estão relacionados à personalidade do 
médium, à sua constituição orgânica e psíquica, ao grau de sua sensibilidade 
e, também, à sujeição às influências espirituais. Assim, pondera Martins 
Peralva:

Algumas vezes, aparece sem qualquer sintoma. Espontânea. Exuberante. 
[...] Paciência, perseverança, boa vontade, humildade, sinceridade, estudo e 
trabalho são fatores de extrema valia na educação mediúnica. Ninguém sabe 
quanto tempo demorará o desenvolvimento. A paciência ajuda a esperar.329

328	 PERALVA, Martins. Mediunidade e evolução. 10. ed. 3. imp. Brasília: FEB, 2013, p. 15. 
329	 Id. Ibid., p. 16. 
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Por outro lado, constata-se cada vez mais a eclosão da mediunidade 
em médiuns que praticamente não somatizam as sensações provocadas pela 
aproximação de Espíritos sofredores. 

A prudência indica, porém, que é necessário conferir se, efetivamente, 
está ocorrendo a eclosão da mediunidade ou se as dificuldades relatadas 
não estariam relacionadas a outros fatores: doenças orgânicas, situação 
provacional, estresse existencial, influência espiritual persistente, etc. Como 
nem sempre é possível verificar se os sintomas estão relacionados à eclosão 
da mediunidade, os estudantes serão orientados a fortalecer suas barreiras 
psíquicas, incorporando condutas apropriadas, indicadas no item 2 deste 
Anexo (Orientação aos participantes inscritos no Programa II).

3.6.	Apoio ao médium principiante: a mediunidade de 
efeitos patentes e a mediunidade sem efeitos patentes

Independentemente do tipo e grau da mediunidade, ela pode apresen-
tar efeitos evidentes ou não. Mesmo sabendo que, a priori, todos os seres 
humanos são médiuns, nem sempre a faculdade é facilmente percebida. 

Como já foi dito, os médiuns de efeitos patentes mais comuns são os 
psicofônicos, psicógrafos e videntes. Nos demais, a mediunidade não é os-
tensiva, tal como acontece com os dialogadores (doutrinadores ou médiuns 
esclarecedores) e com o dirigente da reunião mediúnica, que, em geral, são 
dotados de mediunidade, intuição e inspiração. Os médiuns de apoio têm 
maior capacidade de expandir os seus fluidos vitais pela prece, passe ou 
pela irradiação mental. 

Apresentamos, em seguida, algumas orientações consideradas úteis à 
prática mediúnica, sobretudo quando esta se encontra no início.

4.	 ORIENTAÇÕES RETIRADAS DE O LIVRO DOS MÉDIUNS

As orientações que se seguem estão direcionadas a todos os membros 
da equipe, independentemente de serem dotados ou não de mediunidade 
ostensiva. São esclarecimentos doutrinários retirados de O livro dos mé-
diuns, considerados referenciais para auxiliar qualquer pessoa que pretenda 
integrar-se a um grupo mediúnico, ou que dele já faça parte.

Pergunta 1: O desenvolvimento da mediunidade guarda relação com 
o desenvolvimento moral dos médiuns?
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Resposta: “Não. A faculdade propriamente dita reside no organismo; indepen-
de de moral. O mesmo, porém, não se dá com o seu uso, que pode ser bom 
ou mau, de acordo com as qualidades do médium.”330

Pergunta 2: Por que há pessoas indignas dotadas de mediunidade? 
Resposta: “Poderíeis também perguntar por que Deus concede boa visão a 
malfeitores, destreza a trapaceiros, eloquência aos que só a utilizam para o mal. 
O mesmo se dá com a mediunidade. Se há pessoas indignas que a possuem, é 
que precisam dela mais do que outras, para se melhorarem.”331 

Pergunta 3: Os médiuns que fazem mau uso das suas faculdades, ou 
que não a utilizam para um fim não providencial, sofrerão as consequências 
dessa falta?

Resposta: “Se as utilizarem mal, serão punidos duplamente, porque têm um 
meio a mais de se esclarecerem e não o aproveitam. Aquele que vê claro e 
tropeça é mais censurável do que o cego que cai na valeta.”332

Pergunta 4: Por que os orientadores espirituais insistem em transmitir 
mensagens de teor moral aos médiuns?

Resposta: A “[...] finalidade é esclarecê-los sobre o assunto frequentemente 
repetido ou corrigi-los de certos defeitos. É por isso que a uns os Espíritos 
falarão incessantemente do orgulho; a outros, da caridade. [...] O mal é que na 
maioria das vezes ele não as toma como dirigidas para si mesmo.”333 

Pergunta 5: Os orientadores espirituais podem fornecer conselhos 
morais destinados a outras pessoas, por intermédio de um médium?

Resposta: “Muitas vezes, os avisos e conselhos não lhe são dirigidos pessoal-
mente, mas a outras pessoas, que só podemos alcançar por intermédio deles. 
O médium, porém, deve tomar a parte que lhe caiba [...], caso não esteja cego 
pelo amor-próprio.”334

Pergunta 6: Há alguma regra ou orientação que ensine como desen-
volver a mediunidade?

Resposta: Têm-se procurado processos para a formação de médiuns, como se 
têm procurado diagnósticos, mas, até o momento, não conhecemos nenhum 
mais eficaz do que aqueles que indicamos. Convencidas de que o obstáculo 
ao desenvolvimento da faculdade é uma resistência de ordem toda material, 

330	 KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 
2013, p. 237.

331	 Id. Ibid., p. 237.
332	 Id. Ibid., p. 238.
333	 Id. Ibid., p. 238.
334	 Id. Ibid., p. 238.
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algumas pessoas pretendem vencê-la por meio de uma espécie de ginástica, 
a ponto de quase desarticularem o braço e a cabeça. Não descrevemos esse 
processo [...]. Se não existirem rudimentos da faculdade, nada poderá pro-
duzi-los, nem mesmo a eletrização, que já foi empregada sem sucesso com o 
mesmo objetivo.335

Pergunta 7: Qual a maior dificuldade que os médiuns principiantes 
enfrentam?

Resposta: O escolho com que se defronta a maioria dos médiuns principiantes 
é o de terem de lidar com Espíritos inferiores, e feliz do medianeiro quando 
se trata apenas de Espíritos levianos. Devem estar muito atentos para que tais 
Espíritos não assumam predomínio, porque, caso isso aconteça, nem sempre 
lhes será fácil desembaraçar-se deles. Este ponto é de tal modo importante, 
sobretudo no começo, que, não sendo tomadas as precauções necessárias, 
podem-se perder os frutos das mais belas faculdades.336 

Pergunta 8: Qual a maior finalidade da mediunidade?
Resposta: “Não creiais que a faculdade mediúnica seja dada apenas para a 
correção de uma ou duas pessoas. Não. O objetivo é mais alto: trata-se da 
humanidade inteira.”337 

Ante tais considerações ponderadas e esclarecedoras, o dirigente e 
demais membros da equipe devem manter-se atentos ao próprio processo 
educativo de suas faculdades psíquicas. 

Os médiuns psicofônicos devem aprender a expressar o sofrimento e as 
dificuldades do enfermo espiritual com equilíbrio, exercitando o autocon-
trole emocional e neutralizando os impactos provocados pela comunicação 
sobre si mesmos. Ao mesmo tempo, necessitam aprender a controlar certas 
manifestações anímicas, muito comuns no principiante: respiração ofegante; 
movimentação/torção das mãos e/ou do corpo; bocejos; gemidos; mudanças 
no tom da voz que, às vezes, tornam a comunicação incompreensível, etc. 
Estes e outros sinais desaparecem no médium educado. 

O médium psicógrafo deve compreender que a faculdade é utilizada 
por orientadores e benfeitores espirituais, não por Espíritos que sofrem, os 
quais precisam verbalizar o sofrimento que portam para serem orientados. 
O psicógrafo deve, pois, estudar continuamente, a fim de oferecer condições 
favoráveis à manifestação dos Espíritos esclarecidos. 

335	 KARDEC, Allan. O livro dos médiuns. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 2. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 
2013, p. 210. 

336	 Id. Ibid., p. 211.
337	 Id. Ibid., p. 239.
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Os videntes devem aprender a interpretar corretamente os quadros e 
as percepções visuais que captam, a fim de não se deixarem conduzir por 
ilusões ou fantasias.

O dialogador, ou médium esclarecedor, em fase de aprendizado, deve 
compreender que a intuição é o tipo de mediunidade utilizada pelos benfei-
tores espirituais para o aprimoramento da sua capacidade de esclarecer os 
Espíritos que sofrem: “Falar aos comunicantes perturbados e infelizes, com 
dignidade e carinho, entre a energia e a doçura, detendo-se exclusivamente 
no caso em pauta. Sabedoria no falar, ciência de ensinar.”338 

O dialogador aprende mais rapidamente a desenvolver a capacidade de 
conversar com os desencarnados, exercitando essa habilidade no atendimen-
to fraterno a Espíritos encarnados que buscam orientação na Casa Espírita. 

Os médiuns de passe e de outras energias irradiantes (prece, irradiações 
mentais) podem integrar-se a uma equipe da Casa Espírita que presta tais 
benefícios à comunidade.

Em síntese, a prática mediúnica deve ser entendida como um meio 
para atender a um fim maior, o de ser instrumento de melhoria moral e 
intelectual do ser humano, como nos ensina o codificador do Espiritismo: 

Seria formar ideia muito falsa do Espiritismo quem julgasse que ele haure 
suas forças na prática das manifestações materiais e que, impedindo-se tais 
manifestações, é possível minar-lhe a base. Sua força está na sua filosofia, no 
apelo que dirige à razão, ao bom senso.339

338	 VIEIRA, Waldo. Conduta espírita. Pelo Espírito André Luiz. 32. ed.1. imp. Brasília: FEB, 2012, p. 71.
339	 KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 4. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 

2013, p. 631.
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ANEXO III

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO 
DO ESTÁGIO OCORRIDO 

NOS GRUPOS MEDIÚNICOS 
DA CASA ESPÍRITA

Cada estagiário recebe, junto com as orientações de realização do está-
gio no grupo mediúnico (Anexo I), uma cópia do Formulário de avaliação 
do estágio, em seguida inserido, que deve ser preenchida ao final do estágio. 

A avaliação do estágio é analisada em reunião especificamente desti-
nada a essa finalidade, em dia e hora previamente anunciados pela coorde-
nação/monitores do curso. (Veja quadro geral do Anexo II). 

A finalidade dessa reunião é realizar uma análise do estágio, tendo como 
subsídios as contribuições registradas pelos estagiários no formulário de 
avaliação. Assim, logo após a conclusão do estágio, os estagiários entregam os 
respectivos formulários aos seus monitores/dinamizadores da aprendizagem.

As informações anotadas no formulário serão computadas e até tabuladas, 
se for o caso, para facilitar a posterior análise na reunião de avaliação do estágio.

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO

1.	 Indicar dia, hora, local do(s) grupo(s) mediúnico(s) em que estagiou e o período de 
realização do estágio.

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.

2.	 Se possível, informar o número de médiuns psicofônicos, psicógrafos, videntes, 
dialogadores (médiuns de esclarecimento) e de apoio (ou sustentação), presentes no(s) 
grupo(s) mediúnico(s), onde o estágio foi realizado.

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.
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FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO

3.	 Fazer breves comentários relativos ao clima espiritual percebido nas reuniões mediúnicas 
durante o estágio (harmônico, tranquilo, tenso, barulhento etc.).

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.

4.	 Indicar percepção pessoal quanto:

•	 ao desenvolvimento das etapas da reunião mediúnica

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.

•	 ao atendimento aos Espíritos necessitados de auxílio

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________. 

•	 às vidências/percepções relatadas

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.

•	 à participação dos médiuns e da equipe de apoio

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.

•	 às mensagens dos orientadores espirituais

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.

5.	 Responda: o que mais lhe chamou a atenção durante a reunião mediúnica? Justifique a 
resposta.

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.
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FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO

6.	 Informe como você se sentiu ao participar da reunião mediúnica.

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.

7.	 Se desejar, insira outras informações ou comentários considerados relevantes:

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________.
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ANEXO IV

AVALIAÇÃO DOS EXERCÍCIOS 
MEDIÚNICOS

A prática mediúnica supervisionada, a principal atividade prática do 
Programa II do curso, está caracterizada pela realização de exercícios medi-
únicos, ocorridos de forma espontânea, a fim de que o participante tenha a 
oportunidade de trabalhar mediunicamente, caso tenha mediunidade ativa. 

Sem induções de qualquer natureza, a equipe e/ou o responsável pelas 
atividades práticas do curso disponibiliza aos participantes oportunidades 
de exercitar os diferentes tipos de mediunidade — surgidos naturalmente 
— por meio de uma prática espírita séria e instrutiva.

Justamente por ser séria e instrutiva, essa prática mediúnica não 
dispensa avaliação mais apurada, proposta a ser realizada ao final de cada 
módulo de estudo como complementação da breve avaliação que se realiza 
no encerramento de cada reunião mediúnica supervisionada do curso. 

Trata-se de uma avaliação mais demorada, que ocupa todo o espaço 
de tempo reservado à prática mediúnica (um pouco mais de uma hora) e 
que tem como finalidade a análise de pontos considerados importantes à 
boa condução dos exercícios mediúnicos. Sugerimos a releitura do tema 
teórico cinco (Avaliação da reunião mediúnica), Módulo I, deste curso. 

No dia marcado para essa avaliação, os exercícios mediúnicos estarão 
suspensos.

Em seguida, estão relacionados os principais itens propostos para a 
avaliação dos exercícios mediúnicos, realizados nas reuniões mediúnicas 
supervisionadas do curso.

Essa avaliação deve ser conduzida, como norma geral, de forma impar-
cial, impessoal, objetiva e, sobretudo, fraterna, a fim de favorecer o desen-
volvimento efetivo do grupo e estabelecer relações solidárias e harmônicas 
entre os membros da equipe.

Antes de iniciar a avaliação, é importante que se faça a prece de aber-
tura, seguida de breve irradiação (3-4 minutos). Encerrar a avaliação com 
uma prece, também breve. 
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ITENS A SEREM CONSIDERADOS NA AVALIAÇÃO 
DA PRÁTICA MEDIÚNICA SUPERVISIONADA:

1.	 Aspectos relacionados à organização da prática mediúnica: horá-
rio de início e término, assiduidade dos participantes, igualdade 
de oportunidades para os médiuns transmitirem mensagens dos 
Espíritos, tempo destinado à prece (de abertura e encerramento), à 
irradiação mental, às manifestações dos Espíritos e à avaliação, após 
o encerramento da reunião. Indicar se ocorreu bom aproveitamento 
do período de tempo destinado a cada um dos aspectos assinalados.

2.	 Execução de ações referentes ao funcionamento das etapas da 
reunião mediúnica: início, desenvolvimento e encerramento. 
Esclarecer se as etapas foram bem delineadas, se as manifesta-
ções mediúnicas não ultrapassaram uma hora de duração e se os 
médiuns psicofônicos, em especial, souberam alternar entre si as 
comunicações, sem monopolizações.

3.	 Pontos envolvidos no clima emocional e espiritual da reunião: har-
monia e serenidade na condução das etapas da reunião, compatíveis 
com a orientação evangélico-espírita; comportamento e atitude do 
dirigente, dos seus assessores e dos demais membros da equipe.

4.	 Características relacionadas ao atendimento do Espírito sofredor, 
pelo médium e pelo dialogador: autocontrole; atenção e assistência 
fraterna aos que sofrem; capacidade de ouvir e entender o sofri-
mento do comunicante, esclarecimento adequado; calma, seriedade 
e fraternidade no trato com os Espíritos mais rebeldes. 

5.	 Reflexões sobre o teor das mensagens transmitidas pelos benfeitores 
e as lições trazidas pelos Espíritos necessitados de auxílio. 

6.	 Considerações relativas ao controle de dificuldades relacionadas 
ao entrosamento da equipe, suas relações interpessoais e grupais. 

OUTRAS CONSIDERAÇÕES 
1.	 Os desconfortos e as dúvidas referentes à prática mediúnica, em 

si, e à condução do trabalho mediúnico, devem merecer análise 
atenciosa e cuidadosa, a fim de auxiliar o médium principiante. 

2.	 É necessário reprimir, com firmeza, qualquer tentativa de se 
introduzirem práticas não espíritas ou não recomendadas pelo 
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Espiritismo na reunião, independentemente de serem oriundas 
dos participantes ou dos Espíritos comunicantes. Por exemplo: 
retirar os calçados durante a reunião; usar ou sugerir o uso de 
acessórios e vestimentas que caracterizam rituais ou simbolismos; 
realizar gesticulações exageradas e respiração ofegante; tocar nos 
médiuns durante as manifestações mediúnicas; descontrolar-se 
emocionalmente durante as manifestações psicofônicas (gritos, 
uso de palavrões, derrubar objetos, esmurrar a mesa; etc.); induzir, 
direta ou indiretamente, o médium a transmitir comunicações 
mediúnicas; discutir com o Espírito comunicante; aplicar o passe 
somente quando se fizer necessário. 

3.	 A análise atenta do conteúdo das mensagens é de fundamental im-
portância, pois este é o recurso que os Espíritos utilizam para nos 
aconselhar, instruir, alertar, apoiar ou fornecer lições adequadas. 
É importante, portanto, verificar se as mensagens são compatíveis 
com a orientação espírita e a do Evangelho, a fim de neutralizar, 
no nascedouro, certas influências inferiores dos Espíritos. 

4.	 Manter-se alerta quanto à linguagem utilizada pelo Espírito nas suas 
comunicações, pois esse aspecto indica o seu nível evolutivo e as 
suas reais intenções. Mesmo em se tratando de Espíritos sofredores, 
o médium e o dialogador devem aprender a interferir durante as 
manifestações, com segurança e fraternidade, evitando-se, dessa 
forma, verbalização de palavreado fútil, grosseiro, contundente ou 
que atente contra os bons costumes e a boa educação. 

5.	 As dificuldades de relacionamento pessoal e grupal: podem 
ocorrer alguns desentendimentos quando a equipe se encon-
tra na fase de adaptação e integração. Estes, se não forem bem 
administrados, podem levar à desestabilização da reunião. O 
dirigente e os assessores devem contornar a situação com se-
gurança e fraternidade, ouvindo em particular os responsáveis 
pelos conflitos, se necessário. Se algum dos participantes estiver 
passando por problemas, próprios ou relacionado ao grupo, e 
não se sentir à vontade para relatar perante a equipe, ele deve 
ser ouvido em conversa reservada. 



O Espiritismo é um conjunto de 
princípios e leis revelados por Espíritos 
superiores ao educador francês Allan 
Kardec, que compilou o material em 
cinco obras que ficariam conhecidas 
posteriormente como a Codificação: O 
livro dos espíritos, O livro dos médiuns, O 
evangelho segundo o espiritismo, O céu e o 
inferno e A gênese.

Como uma nova ciência, o Espiritismo 
veio apresentar à humanidade, com 
provas indiscutíveis, a existência e a 
natureza do mundo espiritual, além de 
suas relações com o mundo físico. A partir 
dessas evidências, o mundo espiritual 
deixa de ser algo sobrenatural e passa a 
ser considerado como inesgotável força 
da natureza, fonte viva de inúmeros 
fenômenos até hoje incompreendidos e, 

por esse motivo, são tidos como fantasiosos 
e extraordinários.

Jesus Cristo ressaltou a relação entre 
homem e Espírito por várias vezes 
durante sua jornada na Terra, e talvez 
alguns de seus ensinamentos pareçam 
incompreensíveis ou sejam erroneamente 
interpretados por não se perceber essa 
associação. O Espiritismo surge então 
como uma chave, que esclarece e explica as 
palavras do Mestre.

A Doutrina Espírita revela novos 
e profundos conceitos sobre Deus, o 
universo, a humanidade, os Espíritos e 
as leis que regem a vida. Ela merece ser 
estudada, analisada e praticada todos os 
dias de nossa existência, pois o seu valioso 
conteúdo servirá de grande impulso à 
nossa evolução.

O que é Espiritismo?



Em qualquer parte do mundo, é comum 
encontrar pessoas que se interessem por 
assuntos como imortalidade, comunicação 
com Espíritos, vida após a morte e 
reencarnação. A crescente popularidade 
desses temas pode ser avaliada com o 
sucesso de vários filmes, seriados, novelas e 
peças teatrais que incluem em seus roteiros 
conceitos ligados à espiritualidade e à alma.

Cada vez mais, a imprensa evidencia 
a literatura espírita, cujas obras 
impressionam até mesmo grandes veículos 
de comunicação devido ao seu grande 
número de vendas. O principal motivo 
pela busca dos filmes e livros do gênero é 
simples: o Espiritismo consegue responder, 
de forma clara, perguntas que pairam 
sobre a humanidade desde o princípio dos 
tempos. Quem somos nós? De onde viemos? 
Para onde vamos?

A literatura espírita apresenta argumentos 
fundamentados na razão, que acabam 
atraindo leitores de todas as idades. 

Os textos são trabalhados com afinco, 
apresentam boas histórias e informações 
coerentes, pois se baseiam em fatos reais.

Os ensinamentos espíritas trazem a 
mensagem consoladora de que existe 
vida após a morte, e essa é uma das 
melhores notícias que podemos receber 
quando temos entes queridos que já não 
habitam mais a Terra. As conquistas e os 
aprendizados adquiridos em vida sempre 
farão parte do nosso futuro e prosseguirão 
de forma ininterrupta por toda a jornada 
pessoal de cada um.

Divulgar o Espiritismo por meio da 
literatura é a principal missão da FEB, 
que, há mais de cem anos, seleciona 
conteúdos doutrinários de qualidade para 
espalhar a palavra e o ideal do Cristo 
por todo o mundo, rumo ao caminho da 
felicidade e plenitude.

Literatura espírita
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